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INTRODUÇÃO

Espécies florestais pertencentes aos gêneros Eucalyptus
L’Herit e Pinus L. possuem importância silvicultural pelo
fato de apresentarem rápido crescimento e alta produtivi-
dade em plantios homogêneos realizados em zonas de clima
subtropical úmido. A madeira produzida é destinada à con-
strução civil, às indústrias moveleiras e de papel e celulose,
entre outros (Marchiori, 1996; Marchiori & Sobral, 1997).
Os plantios comerciais destas espécies modificam os habitats
naturais e alteram não só o estrato arbóreo, como também a
composição herbácea e arbustiva presentes no sub - bosque
(Poggiani & Oliveira, 1998), comprometendo o equiĺıbrio
ecológico local.

A fauna edáfica responde às perturbações do ambiente, pelo
fato de apresentar uma dependência dos processos que ocor-
rem no sistema serapilheira - solo (Correia & Pinheiro,
1999), se tornando assim organismos adequados à avaliação
do impacto de formações de fragmentos florestais, por
serem influenciados diretamente pelo habitat (Thomanzini
& Thomanzini, 2000).

A famı́lia Formicidae é parte integrante e onipresente da
fauna eṕıgea, e estudos sobre a diversidade de formigas em
ecossistemas modificados podem apontar as perturbações
ambientais ocasionadas. As formigas são potenciais indi-
cadores da qualidade ambiental, por apresentarem muitos
dos fatores exigidos aos bioindicadores, como abundância
e riqueza local alta, táxons especializados, sensibilidade a
mudanças do ambiente, e pela facilidade de amostragem e
triagem (Majer, 1983; 1996; Silva e Brandão, 1999).

As florestas, sejam elas plantadas ou não, formam micro-
climas espećıficos dependentes da densidade e da qualidade
da vegetação. A estruturação da assembléia de formigas é
senśıvel à heterogeneidade desses tipos de fatores ambien-
tais. O uso de ı́ndices de similaridade na comparação entre

comunidades estudadas permite avaliar o quanto um ecos-
sistema se equipara a outro em termos qualitativos (tipo de
espécies presentes) ou quantitativos (número de espécies)
(Silveira Neto et al., 976).

OBJETIVOS

O presente estudo tem por objetivos avaliar a diversidade
de espécies de formigas em duas parcelas de florestas plan-
tadas com essências florestais exóticas distintas, e inferir
sobre as conseqüências da perturbação do ambiente sobre
essa diversidade.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido numa área experimental do De-
partamento de Ciências Florestais no campus da Univer-
sidade Federal de Santa Maria (UFSM), no munićıpio de
Santa Maria, RS, em duas parcelas de florestas plantadas:
uma área de Eucalyptus grandis Hill ex. Maiden de 16 anos
e outra de Pinus elliottii Engelm. com 14 anos, respectiva-
mente com aproximadamente cinco hectares e um hectare e
meio de extensão.

Para as coletas, foram utilizadas iscas atrativas postas sobre
uma tampa de plástico transparente (15 cm de diâmetro)
ao ńıvel da serapilheira e distribúıdas aleatoriamente na
área, sendo cinco tipos de iscas (sardinha com óleo, sardinha
com tomate, patê de frango, patê de f́ıgado e atum), com
cinco repetições a intervalos de cinco metros, totalizando
25 unidades amostrais. As amostragens foram realizadas
na metade de cada estação climática do ano, no peŕıodo de
novembro de 2007 e agosto de 2008, com um total de quatro
amostras.

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



Após 60 minutos de exposição, os insetos atráıdos foram
recolhidos com aux́ılio de um pincel e fixados em álcool
70%. A triagem foi efetuada no laboratório com o aux́ılio
de esteroscópio. Os formićıdeos foram separados por morfo
- espécie, rotulados e armazenados em “eppendorf”, sendo
posteriormente encaminhados para a identificação.

Para evitar a superestimativa pelo efeito do tamanho
das colônias e pelo comportamento de recrutamento das
operárias, os dados de abundância relativa foram calculados
com base na freqüência média de ocorrência das espécies nas
iscas e não quanto ao número de indiv́ıduos
coletados (Romero & Jaffé, 1989), e para isso usou - se
a seguinte fórmula (%) = X / N * 100, em que (%) =
abundância relativa, X = freqüência média de ocorrência
das espécies capturadas e N= total de ocorrência de
espécies. Os ı́ndices de diversidade de Shanon - Wiener
(H’), de dominância de Berger - Parker (Dpb), de equitabil-
idade Shanon - Wiener (J) e a riqueza de espécies foram
determinados com o aux́ılio do programa DivEs v2.0 (Ro-
drigues, 2007). Para avaliação da similaridade entre as duas
áreas, foi utilizado o ı́ndice de Morisita - Horn (Imh), os
dados foram calculados com o aux́ılio do programa Lizaro
Morisita Calc. (Rodrigues, 2007).

RESULTADOS

Foi coletado um total de 6.092 formigas, distribúıdas em
15 espécies, oito gêneros, oito tribos e quatro subfamı́lias:
Myrmicinae, Formicinae, Ponerinae e Pseudomyrmecinae.
Resultado semelhante foi encontrado por Sant’ana et al.,
(2003) em uma área de fruticultura, com 14 gêneros cap-
turados com iscas de atum.

A subfamı́lia Myrmicinae apresentou a maior riqueza (S=10
espécies) bem como a maior abundância relativa em am-
bas as plantações: em P. elliottii 83,7% das ocorrências
de espécies e em E. grandis 84,3%. Esse fato corrobora
Fowler et al., (1991) que apontam esta subfamı́lia como
sendo a mais abundante e com maior diversidade de hábitos
na região Neotropical. Já a maior riqueza espećıfica foi en-
contrada no gênero Pheidole (sete espécies), que por sua vez,
foi o gênero mais abundante nas parcelas de P. elliottii e
em E. grandis, com respectivamente 56,9% das ocorrências
de gênero e 44,0% das espécies amostradas. As mesmas
situações de maior abundância de Myrmicinae e Pheidole
são encontradas em monitoramentos de mirmecofauna nos
mais diversos habitats (Carvalho et al., 004; Fonseca &
Diehl, 2004). Outras espécies merecem destaque por apre-
sentarem maior freqüência média de ocorrência ( >15,0%):
na parcela de P. elliottii, as espécies Pheidole laevinota
Forel 36,0% das ocorrências calculadas sobre o número de
indiv́ıduos, Pheidole pubiventris Mayr: 21,0%, Pheidole
asperithorax Emery: 19,0%. Pheidole sp.1 grupo tristis:
17,0%, Solenopsis (Diplorhoptrum) sp.: 25,0%, Campono-
tus punctulatus Mayr: 21,0% e Wasmannia auropunctata
Roger: 20,0%. Na parcela de E. grandis destacam - se
S. (Diplorhoptrum) sp.: 26,0% e W. auropunctata Roger:
19,0%. A formiga C. punctulatus Mayr foi exclusiva da
parcela de P. elliottii, enquanto que na de E. grandis foram
exclusivas: Camponotus rufipes Fabricius, Brachymyrmex
patagonicus Mayr e Pheidole synarmata Wilson.

O gênero Solenopsis é encontrado com freqüência em áreas
que sofreram antropização (Nascimento et al., 001) e as-
sim como o gênero Pheidole, aumenta sua riqueza espećıfica
quando ocorrem perturbações no ambiente de mata prim-
itiva (Brown Jr., 2000). A formiga W. auropunctada foi
encontrada em áreas perturbadas e pouco heterogêneas e
C. rufipes apresentou uma maior freqüência em ambientes
alterados (eucaliptais) (Ramos et al., 001) e também é car-
acteŕıstica de ambientes abertos (Morini et al., 003).

A análise fauńıstica das parcelas de P. elliottii e E. gran-
dis resultou respectivamente em: diversidade de espécies
(H’=1,0231 e H’=1,0579), dominância (Dpb=0,0891 e
Dpb=0,1045), equitabilidade (J=0,9480 e J=0,9231). Como
observado pelos ı́ndices de diversidade, a parcela de cinco
hectares de E. grandis, abriga uma maior diversidade em
comparação à de P. elliottii. Contudo, os ı́ndices de diversi-
dade encontrados se mostraram inferiores aos apresentados
por Schmidt et al., (2005) em um ecossistema pouco alter-
ado da Mata Atlântica. Onze espécies se mostraram comuns
às duas áreas. O ı́ndice de similaridade de Morisita - Horn
foi Imh=0,7876, e uma vez que os dados variam de zero (dis-
similaridade) a um (similaridade) (Moreno, 2001), podemos
inferir que a composição de espécies é bastante parecida nas
duas áreas estudadas.

CONCLUSÃO

Ambientes simplificados implicam em menor diversidade e,
nesse sentido ambos os ecossistemas avaliados, por serem do
tipo monoculturas florestais, apresentam uma complexidade
estrutural reduzida, o que é reforçado através do número re-
duzido de espécies de formigas encontradas e pela similar-
idade fauńıstica encontradas nesses ambientes em estudo.
Os parâmetros observados indicam que as duas áreas de flo-
restas plantadas se assemelham quanto às caracteŕısticas da
vegetação (homogênea, por se tratarem de plantios florestais
com espécies exóticas) e por se tratarem de ambientes per-
turbados.
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(RJ). Seropédica: EMBRAPA Agrobiologia, 15 p. Circular
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